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na reGião pecuária de leiteiras
(Causes of non-genetic variation and interaction station x region on weight of cattle 
animals of Nelore Polled in areas within milk cattle raising region)
resumo – Estudou-se os efeitos de fatores não 
genéticos sobre 10289, 7981 e 5792 observações 
de pesos a desmama (ajustado para 205 dias – 
P205), ao ano (365 dias – P365) e sobreano (550 
dias – P550), para rebanhos criados em duas sub 
áreas, Campinas e Ribeirão Preto, inclusas na re-
gião pecuária Leiteiras. O modelo estatístico inclui 
os efeitos fixos de ano e estação de nascimento, 
sexo do animal, sub região de criação, interação 
estação x região, e a covariável idade da vaca ao 
parto (linear e quadrático); como efeito aleatório, 
efeito de touro. Os machos foram superiores as fê-
meas em 7% à desmama, 12% aos 12 meses e 
14% aos 18 meses, com média de peso ajustado de 
187,34Kg (P205), 269,23Kg(P365) e 366,54(P550) 
para sub região de Campinas; e de 165,01Kg 
(P205), 231,48Kg (P365) e 305,33Kg (P550)para 
sub região de Ribeirão Preto. A interação estação 
x região revelou maior diferença entre os animais 
nascidos na estação da seca, em ambas regiões, 
e em todos os pesos analisados. Os coeficientes, 
lineares e quadráticos obtidos para a idade da vaca 
foram: 0,2155822Kg e –0,0010670Kg, 0,1600645 e 
–0,0008712 e, 0,1919895 e –0,0011805 respectiva-
mente, com pontos de máxima ocorrendo aos 8,4 
anos (P205), 7,7 anos (P365) e 6,8 anos (P550) de 
idade da mãe. 
palavras cHave: Bovinos de corte; efeitos am-
bientais; produção animal.
abstract – A study has been carried about 
effects of non-genetic factors on 10289, 7981 and 
5792 observations of weight at weaning (settled for 
205 days – W205), a year (365 - W365) and yearling 
calf (550 – W550) to cattle raised on two sub-areas 
(Campinas and Ribeirão Preto) within milk cattle 
region. The statistic model include the steady effects 
on the year and season of birth, animal’s sex, sub-
area’s breeding, interaction station x area, and the 
covariant cow’s age at labor (linear and quadratic), 
with random effect, bull’s effect. The males were 
higher than females in 7% at weaning, 12% at 12 
months and 14% at 18 months, with average weight 
settled of 187.34Kg (W205), 269.23Kg (W365), and 
366.54Kg (W550) to the sub-area of Campinas; 
165.01Kg (W205), 231.48Kg (W365) and 305.33Kg 
(W550) to the sub-area of Ribeirão Preto. The 
coeficients, liners and quadratic obtained to the 
cow’s age were: 0.2155822Kg and –0.0010670Kg, 
0.1600645 and –0.0008712 and 0. 1919895 and 
–0.0011805, with maximum points occuring in 8.4 
years (W205), 7.7 years (W365) and 6.8 years 
(W550) of cow’s age.
KeY Words: cattle; environmental effects; animal 
production. 
introduÇão
No competitivo mercado pecuário, cada vez mais se 
faz necessário a utilização de informações quantitativas 
que permitam a aplicação de métodos modernos de 
análise genética dos rebanhos. Um melhor conhe-
cimento das causas que influenciam características 
produtivas, como os pesos corpóreos, possibilitando 
estimativas em especial de efeitos ambientais, que são 
de relevante importância para uma melhor atuação e 
manejo dos animais frente aos fatores que interferem 
no crescimento/desenvolvimento dos rebanhos bovinos 
de corte no Brasil.
SOUZA et al. (2003) e TORAL et al. (2004) traba-
lhando com animais da raça Nelore no Brasil cons-
tataram o efeito da integração genótipo x ambiente. 
Segundo GEMIN et al. (2004) avaliar e aumentar os 
conhecimentos de características de desempenho pro-
dutivo e reprodutivo dos bovinos de corte por regiões 
específicas é mais um diferencial com possibilidade 
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de auxiliar os criadores a aumentar a produtividade do 
rebanho. SOUZA et al. (2001) e GEMIN et al. (2004) 
ressaltam a importância de se considerar a influencia 
dos efeitos de meio bem como a correção para tais 
efeitos ao se realizar a seleção em bovinos de corte.
Com a disponibilidade de novas tecnologias e 
o desenvolvimento dos computadores é possível 
manusear grandes conjuntos de dados utilizando 
metodologias avançadas e eficientes. Este estudo 
teve como objetivo identificar a influência das fontes 
de variações não genéticas sobre os pesos ajustados 
aos 205, 365 e 550 dias de idade.
material e método
Para verificar a influência dos fatores ambientais 
sobre o desenvolvimento ponderal dos animais, fo-
resultados e discussão
O peso médio observado e o desvio padrão, no 
conjunto de ambas as regiões, encontrado para P205 
foram de 174,07 ± 24,18Kg com coeficiente de varia-
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ram analisados registros referentes a informações de 
10289, 7981 e 5792, observações de pesos ajustado 
à desmama (205 dias), ao ano (365 dias) e sobreano 
(550 dias), de bovinos da raça Nelore Mocha prove-
nientes do Convênio ABCZ/Embrapa Gado de Corte, 
em fazendas situadas nas sub regiões Campinas e 
Ribeirão Preto ambas pertencentes à região pecuária 
Leiteiras (ARRUDA e SUGAI, 1994). 
As análises foram conduzidas pelo Método 
dos Quadrados Mínimos, procedimento GLM do 
programa “Statistic Analyses System” (SAS, 2006), 
para identificar os efeitos-não genéticos. O modelo 
estatístico continha os efeitos fixos de ano e estação 
de nascimento, sexo, região, a interação estação x 
região e a covariável de idade da vaca ao parto (li-
near e quadrático), além do efeito aleatório de touro 
e do erro, conforme descrito a seguir:
em  que: Y
ijklmn
 =  variável dependente (P205, P365 e P550);  = média geral para as características anali-
sadas; T
i
 = efeito aleatório do reprodutor i, jA   = efeito fixo do ano de nascimento j; kE  = efeito fixo da esta-
ção k de nascimento; lS  = efeito fixo do sexo da cria l; mR   = efeito da região m; nExR = interação estação 
x região; ijklmnX  =  idade da vaca ao parto; 1b  = coeficiente de regressão para  idade linear; 2b  = coeficiente 
de regressão para idade quadrática; e hijklmne  = erro aleatório, normal e independentemente distribuído com 
média zero e variância 2 =1.
com coeficiente de variação igual a 17%. Sendo que 
para o peso aos 550 dias foram observados 320,76 
± 56,72Kg de média com 18% de coeficiente de 
variação. As análises de variância e os respectivos 
níveis de α crítico para a significância estatística do 
teste F são apresentados na TABELA 1.
TABELA 1 -  RESUMO DAS ANáLISES DE VARIâNCIA, POR QUADRADOS MíNIMOS PARA P205, P365 E 
P550 DE BOVINOS NELORE MOCHO NA REGIãO PECUáRIA LEITEIRAS
P205 P365 P550














Touro 374 2325,08 *** 348 5915,08 *** 312 12058,83 ***
Ano 24 8069,30 *** 24 14771,71 *** 24 1615306 ***
Estação 1 71178,72 *** 1 25153,66 *** 1 13389,13 *
Sexo do Ani-
mal
1 343997,79 *** 1 1832434,85 *** 1 3417875,10 ***
Região de 
Criação
1 408431,83 *** 1 1125745,14 *** 1 1683700,26 ***
Estação x 
Região
1 8645,28 *** 1 8465,58 * 1 8674,63 ns
Idade da Vaca
Linear 1 38923,25 *** 1 16089,95 *** 1 17361,69 *
Quadrático 1 42440,25 *** 1 20960,52 *** 1 28853,88 *
Resíduo 9879 584.91 7602 1626,46 5449 3217,81
* SIGNIFICANTE A 0,1%; *** SIGNIFICANTE A 0,0001; NS = NãO SIGNIFICATIVO.
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Os efeitos fixos de sexo, ano e estação de nasci-
mento e região de criação do animal, além dos efeitos 
aleatórios de touro foram significativos (P<0,001) em 
todos os pesos. O efeito linear e quadrático da idade 
da mãe ao parto também foi significativo (P<0,001) 
para P205, mas não apresentou o mesmo grau de 
significância para os pesos pós-desmama (P365 
e P550). O mesmo ocorrendo para a influência da 
interação estação x região.
Com relação ao ano de nascimento, os pesos 
variaram de 158,54 ± 2,03Kg a 191,77 ± 1,42Kg aos 
205 dias, de 219,94 ± 3,89Kg a 265,75 ± 2,58Kg aos 
365 dias e de 307,21 ± 8,18Kg a 363,47 ± 11,95Kg 
aos 550 dias de idade. Estas oscilações provavel-
mente podem ter sido causadas por diferenças nos 
manejos nutricional, reprodutivo e sanitário. O efeito 
da época de nascimento sobre os pesos dos animais 
reflete as variações das condições temporárias do 
meio, de uma estação para outra, sobre tudo na 
disponibilidade de alimentos e no manejo adotado 
para cria e recria dos animais. Neste estudo foi 
observado que os animais mais pesados, em todas 
as idades avaliadas, foram os nascidos na época da 
seca (maio a setembro) os quais foram superiores 
em 6Kg (P205), 5Kg (P365) e 4Kg (P550), quando 
comparados com os nascidos na estação das águas 
(outubro a abril). Observou-se uma redução na dife-
rença entre as duas estações.
Os machos foram mais pesados 12,15Kg (7%) aos 
205 dias, 32,11Kg (12%) aos 365 dias e 52,18Kg (15%) 
aos 550 dias indicando dimorfismo sexual crescente e 
concorda com os relatos de FERRAZ FILHO (1996). 
As médias ajustadas dos pesos obtidas para a 
região de Campinas foram 187,34 ± 0,94kg (P205), 
269,23 ± 1,79Kg (P365) e 366,54 ± 2,04 (P550), 
correspondendo, respectivamente, a 39%, 56% e 
76% do peso final de abate (480Kg), enquanto que 
os valores médios estimados para Ribeirão Preto 
foram 165,01 ± 0,77Kg (P205), 225,84 ± 1,46Kg 
(P365) e 305,36 ± 2,53kg (P550) que equivalem, res-
pectivamente, a 35%, 47% e 64% do peso terminal. 
Segundo FERRAZ FILHO (1996), as diferenças entre 
condições edafoclimáticas, espécies forrageiras, 
manejos e constituições genéticas, em conjunto ou 
isoladamente, são fatores que contribuem para as 
diferenças entre as regiões.
A idade das matrizes quando as progênies apre-
sentaram melhor desempenho (pontos de máxima) 
foi de 8,4 anos (P205), 7,7 anos (P365) e 6,8 anos 
(P550) quando as mesmas produziram progênies 
mais pesadas, concordando com os trabalhos de 
SOUZA et al. (2000), FERRAZ FILHO et al. (2001) 
e GARCIA et al. (2003).
Na Tabela 2 são apresentados as médias e erros-
padrão das características estudadas, de acordo com 
as interações entre as duas estações de nascimento 
(seca e águas) e as duas sub Regiões de Criação 
Campinas (R1) e Ribeirão Preto (R2). Com base no 
apresentado na Tabela 2 e exposto nas Figura 1, 2 e 
3, pode-se observar que a estação de nascimento 1, 
proporcionou os melhores pesos em todas as idades 
e nas duas regiões.
TABELA 2 – EFEITO DA INTERAçãO ESTAçãO DE NASCIMENTO E SUB REGIãO DE CRIAçãO SOBRE 
OS PESOS AOS 205 (P205), 365 (P365) E 550 (P550) DIAS DE IDADE.
Médias ± erros-padrão (kg)
Estação x Região P205 P365 P550
E1 x R1 189,51 ± 1,11 270,23 ± 2,12 366,95 ± 3,62
E1 x R2 185,17 ± 1,04 268,24 ± 2,03 366,13 ± 3,44
E2 x R1 169,49 ± 0,84 229,57 ± 1,58 309,05 ± 2,72
E2 x R2 160,52 ± 0,81 222,12 ± 1,54 301,68 ± 2,66
CORRESPONDEM AS ESTAçÕES SECA (E1) E áGUAS (E2) , RESPECTIVAMENTE; R1= REGIãO CAMPINAS E 
R2 = REGIãO RIBEIRãO PRETO.
Verificou-se que os animais nascidos na seca fo-
ram mais pesados em todas as idades para as duas 
regiões. As interações estação x região não apenas 
mostram a diferença de desempenho entre as duas 
estações como a mudança em desempenho de um 
ambiente para o outro, conforme SOUZA et al.(2003). 
Quando se compara o P205 dentro de região, en-
tre estações, verifica-se uma variação bem maior 
24,7Kg (15,4%) de variação na região de Ribeirão 
Preto e para a região de Campinas, 20,02Kg (11,8%, 
proporção esta estimada dividindo a diferença entre 
os pesos pelo menor peso).
Quando se comparou a mesma idade, entre regi-
ões, os animais nascidos na sub região de Campinas 
apresentaram peso superior, como pode se observar 
nas figuras 1 a 3.
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FIGURA 1 - EFEITO DA INTERAçãO ENTRE A ESTAçãO DE NASCIMENTO (1 = SECA, 2 = áGUAS) E A 
REGIãO DE CRIAçãO SOBRE O PESO AOS 205 DIAS DE IDADE.
 
FIGURA 2 –       EFEITO DA INTERAçãO ENTRE A ESTAçãO DE NASCIMENTO 
                           (1 = SECA , 2 = áGUAS) E A REGIãO DE CRIAçãO SOBRE O PESO AOS 365 DIAS DE 
IDADE.
FIGURA 3 –     EFEITO DA INTERAçãO ENTRE A ESTAçãO DE NASCIMENTO 
                         (1 = SECA, 2 = áGUAS) E A REGIãO DE CRIAçãO SOBRE O PESO AOS 550 DIAS DE 
IDADE.
Quanto a variação para o peso aos 365 dias de 
idade foi menor entre regiões, no entanto, dentro de 
região entre estação aumentou. Para a sub região 
de Campinas os animais nascidos na seca foram 
17,4% mais pesados que os nascidos no período 
das águas e para a sub região de Ribeirão Preto, 
20,8%. Finalmente, para o peso aos 550 dias de 
idade, quase que não houve variação entre sub re-
giões, mostrando que tal diferença de peso tende a 
diminuir com o passar da idade, ou seja, os animais 
chegam ao tamanho adulto com peso similar nas 
duas regiões, como mostra FERRAZ FILHO (2001). 
Por outro lado, verificou-se que os animais nascidos 
na seca forma mais pesados a esta idade que os 
nascidos no período das águas (Figura 3), com uma 
superioridade de 18,7Kg para os animais nascidos 
na seca na sub região de Campinas e de 21% para 
os da sub região de Ribeirão Preto.
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conclusÕes
Constatou-se variação de peso entre e dentro 
de sub regiões, sendo que os animais nascidos no 
período da seca foram sempre mais pesados. Os 
efeitos ambientais influenciaram significativamente 
as avaliações, devendo sempre fazer as devidas 
correções.
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